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			Capítulo 1

			 

			Para Charlene Cooper, aquele sábado agitado de Abril começou como qualquer outro sábado. O alarme do seu despertador tocou às cinco e um quarto e levantou-se, a bocejar, e dirigiu-se para a casa de banho, onde tirou a sua camisa de dormir e a pendurou atrás da porta. Então, meteu-se no duche.

			Vinte minutos depois, estava vestida com umas calças de ganga e uma t-shirt vermelha. Arranjou o seu cabelo loiro, prendendo-o com um travessão. Demorou poucos minutos a maquilhar-se levemente, aplicando um pouco de blush, batom e rímel.

			Como o seu quarto e a única casa de banho da casa davam directamente para a entrada principal, estava pronta para ir trabalhar sem ter de passar pela cozinha, nem pela sala da casa.

			Nunca tomava o pequeno-almoço antes de sair de manhã para trabalho. No café, havia café e Teddy, o cozinheiro do turno da manhã, preparava-lhe uns ovos mexidos, se lho pedisse. 

			Voltou ao quarto para ir buscar a sua mala e dirigiu-se para a porta principal. Justamente quando estava prestes a abri-la, a sua vida mudou para sempre. Com um pequeno som. 

			Era um som suave, feliz e sussurrante. Parecia um cãozinho. Ou gatinho. Talvez uma pomba. 

			Provinha da sua sala. Perguntou-se o que faria uma pomba na sua sala. 

			Voltou a ouvir o som... e não. Não era uma pomba. Não era um animal. Parecia...

			Charlene gemeu, perplexa, e dirigiu-se para a sua sala, onde encontrou algo completamente impossível.

			Um bebé enrolado numa mantinha cor-de-rosa, deitado no seu sofá, sob a janela que dava para o alpendre...

			Deixou cair a sua mala no chão e levou as mãos à boca, aproximando-se da antiga cadeira de baloiço que tinha pertencido à sua bisavó. Sentou-se nela muito devagar.

			O bebé agitou as suas mãozinhas gordinhas e choramingou. 

			Então, ela deu-se conta de que no chão, aos pés do sofá, havia um saco de fraldas e uma cadeirinha suja para o carro. 

			Alguém tinha entrado na sua casa e deixara um bebé, juntamente com uma cadeirinha para o carro e fraldas. 

			Perguntou-se quem faria uma loucura como aquela...

			Devagar, enquanto o bebé fazia um som palerma que parecia um risinho, agarrou-se aos braços da cadeira de baloiço.

			– Olá! – cumprimentou, com voz abafada.

			Talvez a mãe do bebé, ou quem quer que tivesse trazido o bebé, ainda estivesse na casa. Pigarreou e dirigiu-se a falar para a cozinha e para o quarto de hóspedes.

			– Está alguém aí?

			Não obteve resposta.

			O bebé agitou as suas mãozinhas e a mantinha na qual estava enrolado fez um som estranho, como o de papel a ranger...

			Charlene aproximou-se do bebé e então pôde ver que a mantinha tinha uma folha de papel presa.

			O bebé gorjeou, pestanejando. Ela pôde ver os olhos azuis que tinha e como lhe sorriu, como se a reconhecesse.

			Mas era impossível. Aquele bebé era demasiado pequeno para reconhecer alguém, estava numa idade em que os bebés pareciam sorrir às pessoas que tinham à sua frente, mas na verdade não o faziam. 

			Com as mãos trémulas, Charlene agarrou na folha. Deixou o alfinete com o qual estava presa num recipiente que havia sobre a mesa. Sentiu os joelhos fracos, portanto, sentou-se novamente na cadeira de baloiço antes de desdobrar o papel. 

			Apercebeu-se de que estava amachucado. Alisou-o, pestanejando, horrorizada, ao reconhecer os gatafunhos.

			– Oh, meu Deus! – sussurrou. – Oh, não...!

			 

			Querida Charlene,

			Surpresa! Apresento-te a tua sobrinha, Mia Scarlett Cooper. Tem cinco semanas, nasceu no dia quinze de Março. Não é linda? Herdou-o da sua mãe. Preciso de um favor. Não está a resultar para mim andar com um bebé de um lado para o outro. Preciso de descansar e, embora tu e eu nem sempre nos tenhamos dado bem, sei que cuidarás muito bem dela. Porta-se muito bem.

			E não sei como dizer-te isto, mas suponho que tens de saber que o pai é Brand. E, caso estejas a perguntar-te, a resposta é sim, foi por isso que parti no ano passado. Por causa de Brand e da maneira como me tratava.

			Com amor, embora tenha a certeza de que não acreditas em mim,

			Sissy.

			 

			Charlene foi invadida por uma sensação estranha, como se fosse desfazer-se. Com cuidado, contendo-se com um grande esforço, levantou-se novamente e aproximou-se da menina. 

			Chamava-se Mia... e não parecia que continuasse a sorrir. Mas também não estava a chorar. Olhou para Charlene com calma e voltou a agitar os seus pequenos punhos. 

			Tinha uma covinha linda no queixo. Uma covinha que Charlene recordou que Brand Bravo tinha no seu. 

			– Oh, meu Deus...!

			Sentou-se no sofá, ao lado da menina. Passou algum tempo, não sabia se segundos ou minutos. Ficou ali sentada, imóvel, a olhar para as fotografias que havia na parede em frente... Fotografias entre as quais havia uma do casamento dos seus pais. A sua mãe estava a rir-se enquanto colocava um bocado de bolo na boca do seu pai. Pareciam muito felizes. Jovens. Com a crença de que os esperava uma longa vida pela frente. 

			Também havia fotografias dos quatro juntos: o seu pai, a sua mãe e duas irmãs sorridentes. E dela e de Sissy... juntas e em separado. Numa delas, ela estava de pé nas escadas da casa de Jewel Street, a casa onde todos tinham sido uma família... antes do acidente. Ela aparecia a sorrir abertamente na fotografia, segurando, orgulhosa, a sua irmã recém-nascida, quando ela tinha nove anos.

			– Sissy... – disse, em voz alta.

			Pestanejou, abanou a cabeça e voltou a ler a carta. Fê-lo três vezes, até que, impressionada, compreendeu a gravidade da situação. 

			A sua irmã tinha tido uma filha, uma menina que estava deitada ao seu lado, a dar pontapés sob a mantinha que a cobria e a emitir aqueles gorjeios adoráveis.

			Chamava-se Mia e o seu pai era... Brand?

			Não. Não podia acreditar... e, na verdade, não podia ser possível ou podia?

			Claro que não! Ele não teria...

			Era verdade que ela não tinha muito boa opinião do advogado muito importante e solteiro empedernido Brand Bravo. Mas teria jurado que ele nunca teria seduzido uma jovem louca como Sissy, uma jovem que era precisamente a sua irmã.

			Mas, claro... As contas batiam certo. 

			No ano anterior, durante o mês desastroso em que Sissy regressara à vila, tornara-se muito conhecida. E não fora só por tudo o que mostrava do seu corpo, com as suas roupas extravagantes, ou por causa do cabelo arroxeado, mas pela maneira como se atirava a qualquer rapaz que tivesse à frente.

			E, embora o seu estilo não encaixasse em nada numa comunidade conservadora como New Bethlehem Flat, ninguém podia negar a sua beleza. Era possível que tivesse apanhado Brand num momento de fraqueza. 

			– Gu – disse a menina. – Da...

			Recordou a maneira como a sua irmã partira no mês de Junho anterior. Tinha desaparecido no meio da noite... A mesma noite em que alguém tinha saqueado o escritório de Brand e levara o dinheiro que ele tinha lá. O ladrão não fora detido, mas toda a gente na vila, incluindo ela mesma, embora nunca o tivesse admitido, sabia que devia ter sido Sissy.

			Perguntou-se porque Sissy teria feito aquilo... destruir o escritório de Brand e roubar o dinheiro que havia lá, se não estivesse completamente desesperada ou louca... ou ambas as coisas. 

			A menina esperneou, empurrando a coxa de Charlene. Esta respondeu instintivamente, acariciando a sua sobrinha, sentindo aquele pé minúsculo e perfeito. Encontrou-se quase a sorrir, apesar do choque e da confusão que se apoderaram dela. 

			Pensou que, embora Sissy tivesse problemas, não havia razão para que tivesse mentido, dizendo que Brand era o pai. Inclusive uma mulher louca de dezanove anos devia saber que bastava um simples teste de paternidade para esclarecer aquela questão. 

			Portanto, devia ser verdade. Ou não?

			Aquela menina, a sua sobrinha, era filha de Brand Bravo.

			– Oh, não! – sussurrou, com a cabeça entre as suas mãos. – Oh, meu Deus, não...!

			

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Charlene Cooper lidava com os problemas... independentemente de quão difíceis e angustiantes pudessem ser.

			Meia hora depois, utilizara o conteúdo do saco de fraldas, tendo mudado e dado de comer à sua sobrinha. Tinha telefonado a Teddy, o cozinheiro, e informara-o que só chegaria mais tarde.

			Também tinha arranjado uma empregada que a substituísse.

			Levou Mia para o seu quarto e pô-la sobre a cama, pondo almofadas ao lado da menina. Então, regressou à sala para pegar na cadeirinha para o carro e saiu para a pôr no banco traseiro do seu automóvel. 

			Não tinha experiência com cadeirinhas para bebés, portanto, demorou mais do que tinha pensado a pô-la. 

			Leu as instruções, mas eram imprecisas, e pôs a cadeirinha o melhor que pôde, sentindo-se tensa e frustrada, desejando que a menina estivesse bem, já que estava sozinha em casa. 

			Finalmente, depois de vinte e cinco minutos de luta com a cadeirinha, conseguiu instalá-la com segurança. Apressou-se a entrar na casa e encontrou Mia onde a tinha deixado, entre as almofadas. Estava profundamente adormecida e a chupar o polegar.

			Quando lhe pegou ao colo, a menina abriu os olhos durante um momento, mas aninhou-se no ombro da sua tia e voltou a adormecer. O mesmo aconteceu quando a pôs na cadeirinha do carro. Pestanejou, acordando e bocejando, para voltar a adormecer imediatamente. 

			Charlene voltou a entrar na casa para ir buscar a sua bolsa e o saco de fraldas. Então, entrou no carro e arrancou, dirigindo-se para Upper Main.

			Passados poucos minutos, estava a conduzir no centro de New Bethlehem Flat, conhecido por quem ali vivia simplesmente como Flat. Vencendo a tentação de ir confirmar que a empregada que contactara à última hora naquela manhã chegara a tempo para abrir o café, virou para Commerce Lane e atravessou a Delhi Bridge, onde viu o velho Tony Dellazola a dirigir-se a pé para a vila, como fazia todas as manhãs àquela hora.

			O velho Tony era um dos seus clientes habituais. Este viu o carro cinzento de Charlene e franziu o sobrolho, provavelmente pensando que ela devia estar no café, à espera que ele chegasse, com um café acabado de fazer e disposta a confirmar que Teddy fritara perfeitamente o seu bacon. Então, sorriu-lhe e abanou a sua mão, seguindo pela estrada, onde deixou à sua direita a Sierra Star Bed and Breakfast, a pensão gerida pela mãe de Brand, Chastity, e à sua esquerda a igreja metodista.

			Ao acabar a rua, ao virar da esquina, Commerce Lane dava para a auto-estrada. Ela dirigia-se para sair da vila por este, deixando à sua esquerda uma bonita montanha e à sua direita uma falésia que dava para o rio.

			Havia uma série de pontes, a primeira delas passava sobre as águas agitadas do rio que levavam aos chalés e casas que havia do outro lado. Passou pela ponte que chegava a Firefly Resort e, quando passou por uma terceira ponte que só tinha a largura para que passasse um carro, virou à esquerda.

			Demorou pouco a chegar ao sinal que indicava Bravo, no quilómetro trezentos e um da Riverside Road. Entrou na propriedade.

			Viu o novo chalé que tinham construído, protegido por árvores. Nunca o tinha visto de tão perto. Tinha um aspecto agradável e simples. As suas paredes altas cheias de janelas brilhavam com o reflexo do sol e o alpendre era espaçoso, construído com madeira cara.

			Brand adorava a sua casa nova. Todos o diziam na vila. E ela teve de admitir que parecia uma casa muito bonita. Mas isso não importava. Não lhe importava...

			Estacionou o carro e tirou a menina do banco traseiro. Mia pestanejou ao ser perturbada no seu sono, mas voltou a adormecer, suspirando da maneira mais doce sobre o ombro da sua tia.

			Charlene fechou a porta do carro, provocando um som surdo. 

			Algures entre as árvores próximas, um pica-pau tamborilou num ramo e, um pouco mais longe, uma pomba fez um som agradável. O ar cheirava a cedro e a fumo, proveniente da chaminé de alguma casa próxima. Sobre as copas dos pinheiros, o céu estava tão azul como os olhos de Mia.

			Mas, mesmo assim, o seu coração acelerou e doeu-lhe o estômago.

			Então, dirigiu-se para a porta principal pelo caminho de pedra que havia na parte oeste da casa.

			Muito decidida, aproximou-se da porta e tocou à campainha.

			Esperou, embalando com delicadeza a sua sobrinha, tentando respirar fundo e pensar em algo que a tranquilizasse. 

			Através do vidro que decorava a parte superior da porta, pôde ver que a entrada tinha o chão de ardósia. A luz do dia penetrava através de uma clarabóia que havia por cima, dando uma sensação de alegria e vida à casa. 

			Mas não havia sinal dele.

			Segurou a menina com mais força e utilizou a sua outra mão para voltar a tocar à campainha. Mas ele continuava sem aparecer. 

			Voltou a tocar à campainha, mas, daquela vez, de maneira curta e repetitiva.

			Parecia que o importante advogado não se levantava cedo ao sábado, como tinham de fazer muitas pessoas normais.

			Voltou a tocar com determinação. Com mais força e mais prolongadamente do que das vezes anteriores. E conseguiu-o. Finalmente!

			Ele apareceu na entrada, franzindo o sobrolho e coçando a cabeça, olhando para ela através do vidro da porta.

			Charlene endireitou-se e pôs uma mão protectora nas costas de Mia. A porta abriu-se e pôde vê-lo, com as pálpebras cansadas, meio adormecido e vestido só com umas cuecas puídas... 

			Tinha o cabelo castanho-dourado despenteado e uma marca dos lençóis na face. Estava asquerosamente sexy e muito viril.

			– Charlene – murmurou ele, num tom quente e levemente duro. – O que raios se passa? – exigiu saber.

			Então, apoiou-se na ombreira da porta e olhou para ela de cima a baixo.

			– Nunca pensei que te veria a tocar à minha porta.

			Ela não permitiria que ele a afectasse. Falou num tom firme que não reflectia nenhum tipo de emoção.

			– É importante. Deixa-me entrar – disse.

			Não esperou que ele se afastasse, mas entrou, abrindo caminho ela mesma.

			– E o bebé? – perguntou ele. – Nem sequer sabia que estavas grávida.

			– Pois, pois! – exclamou.

			Então, virou-se para olhar para os bonitos olhos cor de avelã de Brand.

			– Temos de falar.

			Ele coçou a cabeça e soprou.

			– Estou a sonhar, não estou? Na vida real, tu não me dirigiste a palavra durante mais de dez anos.

			– Isto não é um sonho – disse Charlene, com firmeza. – E é melhor que não penses que é.

			– Está bem! – exclamou ele, com demasiado bom humor. – Então... Queres um café?

			Charlene desejava dizer-lhe que não queria nada dele. Sob nenhuma circunstância. Mas isso seria uma mentira, já que queria uma coisa. Queria que ele admitisse que tinha tido relações sexuais com a sua irmã. Queria que admitisse que era o pai da menina tão doce que ela tinha nos braços...

			Quando ele abanou uma mão diante da sua cara, apercebeu-se de que tinha estado a olhar para o vazio com o olhar perdido.

			– Charlene, estás aí?

			– Sim, claro! – respondeu.

			– Então, diz-me, queres café?

			– Sim, um café. 

			Entraram na cozinha enorme da casa, onde os electrodomésticos de qualidade e as bancadas enormes de granito continuavam a mostrar a elegância e o luxo daquela construção moderna. 

			Ela sentou-se à mesa, encostando a menina ao ombro.

			Brand pôs café na cafeteira, enquanto ela não disse nada. Então, ele virou-se para ela e apoiou-se na bancada, cruzando os braços sobre o seu lindo peito nu.

			– Muito bem, o que se passa?

			Charlene segurou a sua sobrinha com força com uma mão, enquanto com a outra tirava do bolso das suas calças a carta que a sua irmã lhe deixara.

			– O que é isso? – perguntou ele.

			– Vê tu mesmo – respondeu ela.

			Então, deixou cair a folha na mesa.

			– Aí tens.

			Brand ficou a olhar para ela durante um momento, como que querendo entender o que estava a passar-lhe pela cabeça. Então, encolheu os ombros e afastou-se da bancada.

			Charlene ouviu a cafeteira a ferver, enquanto ele desdobrava a folha e lia o que estava escrito nela, olhando para aquelas palavras durante bastante tempo.

			Ela esperou sem dizer nada, mudando Mia para o seu outro ombro e acariciando-lhe as costas.

			Finalmente, Brand levantou o olhar e abanou a cabeça. Sentou-se na cadeira mais próxima, atirando a carta para a mesa.

			– Nem pensar! Nunca toquei na tua irmã. Eu não sou o pai dessa menina.

			Charlene olhou para ele e, por sua vez, ele fez-lhe o mesmo.

			– Diz-me uma coisa, porque sabia que ias dizer isso? – perguntou ela.

			– Porque é verdade? Porque, apesar do quanto me odeias, sabes que sou um homem honesto que não tem relações sexuais com jovens... E isso quer dizer que sabes que esse bebé não é meu?

			Naquilo ele tinha um pouco de razão; independentemente do que pensasse sobre ele, nunca tinha duvidado da sua honestidade... até àquele momento.

			– Não há nenhuma razão para ela te acusar... A não ser que seja verdade.

			– Vá lá, Charlene! Vê a realidade, a tua irmã louca não precisa de nenhuma razão para fazer todas as coisas insensatas que faz.

			Charlene recusou-se a responder. Se o fizesse, sabia que gritaria e que o insultaria. Perguntou-se como se atrevia a falar daquela maneira de Sissy... Embora fosse verdade.

			Brand desviou o olhar, fechando os punhos sobre a mesa. Ela viu como ele tentava controlar-se.

			Quando voltou a falar, fê-lo de uma maneira delicada, cuidadosa.

			– Está bem. Não devia ter dito aquilo. Dou-me conta de que falar da tua irmã te afecta muito.

			Mas o termo «afectar» nem sequer se aproximava do que Charlene sentia. Sempre se sentira muito culpada pela maneira como tinham afastado Sissy dela depois da morte dos seus pais. Ela lutara com todas as suas forças para manter Sissy ao seu lado, mas naquela altura só tinha dezoito anos e era solteira. O juiz que conduzira o seu caso achara que uma menina de nove anos estaria melhor com um casal estável. 

			Se Brand... Mas não. Não fazia sentido voltar a recordar aquilo. Já tinha passado...

			Pelo que tinham de falar do que fazer naquele momento, mas não conseguia evitar sentir-se ressentida pelo que tinha acontecido no passado, já que tinha destruído a vida da sua irmã e, de alguma forma, também a sua.

			– Nunca devias tê-la contratado para trabalhar para ti no ano passado.

			Brand olhou novamente para a carta e tocou na ponta da folha, afastando rapidamente a sua mão.

			– Só estava a tentar ajudar.

			Charlene ficou a olhar para ele e recusou-se a dizer alguma coisa até que ele levantasse a sua dourada cabeça e a olhasse nos olhos. 

			Quando finalmente Brand o fez, dirigiu-se a ele de uma maneira muito clara, concisa, e falando muito devagar...

			– Faz-me um favor. Não nos ajudes mais. Nunca! – ordenou.

			Ele não desviou o olhar.

			– Charlene, sei que queres pensar o pior de mim, mas...

			– Isso não é verdade! – exclamou ela, demasiado depressa e alto, como se quisesse convencer tanto a si mesma como a ele.

			Mia mexeu-se e choramingou. Charlene pensou que a menina certamente estaria a sentir a tensão que ela estava a esforçar-se para controlar.

			– Chiu, já passou, querida... – sussurrou, sem olhar para Brand.

			Tentou acalmar-se e balançou a menina.

			– Está tudo bem...

			A menina suspirou e aninhou-se novamente na sua tia, voltando a adormecer profundamente.

			A cafeteira apitou e Brand aproximou-se da bancada, encheu duas chávenas e voltou para a mesa.

			Charlene ignorou o café e desafiou-o com uma voz que, de alguma forma, conseguiu manter baixa e calma.

			– Portanto, essa é a tua versão da história, não é? Insistes que esta menina não é tua.

			– Não é uma história, é a verdade. Essa menina não é minha... E, diz-me, onde está Sissy?

			– Hum... O que queres dizer? – perguntou.

			– Sabes o que quero dizer. Porque te mandou fazer o trabalho sujo?

			– O trabalho sujo? – perguntou ela, tentando parecer distante.

			– É uma forma de falar. Onde está Sissy?

			– Como hei-de saber? Leste a carta.

			– Pretendes que entenda a situação, sem ma explicares – disse, olhando então para Charlene.

			Mas, como ela não respondeu nada, continuou a falar.

			– Está bem, vou tentar adivinhar. Tu não vês Sissy desde o ano passado. Nem sequer falaste com ela. E ela deixou esse bebé à tua porta, juntamente com esta carta. Deixou a sua filha contigo e partiu novamente.

			– Não a deixou à porta da minha casa. Deixou-a no sofá da sala... Foi aí que a encontrei, esta manhã, quando ia trabalhar.

			– Encontraste-a no sofá?

			– Não foi o que acabei de te dizer?

			– Sissy invadiu a tua casa e abandonou a sua filha... e, mesmo assim, defendes a sua versão dos factos.

			– Sissy tem chave, portanto, não a invadiu. A minha casa será sempre a sua casa. E também não abandonou Mia. Deixou-a comigo; a minha irmã sabe que pode confiar em mim para cuidar dela. 

			– E achas que isso justifica que abandonasse a sua filha em tua casa?

			– Pára de dizer essa palavra.

			– Que palavra? Abandono?

			– Oh, acabava já com essa tolice com uma bofetada!

			Perante aquilo, Brand simplesmente abanou a cabeça devagar.

			– Não estou aqui para falar de Sissy – disse ela.

			– Já me dei conta.

			– Negas que Mia seja tua?

			– O quê? Não me ouviste? Neguei-o há cinco minutos e nego-o novamente agora. Hei-de negá-lo sempre, porque essa menina não é minha.

			– Então, espero que te submetas a um teste de paternidade – disse ela, em jeito de ultimato.

			– Acho que é uma boa ideia. E quero que se faça bem. Não quero que haja dúvidas sobre os resultados. Quero que se faça um teste num laboratório acreditado, para que todos os envolvidos fiquem satisfeitos com os resultados. 

			Charlene pigarreou. Teve de admitir que, para um tipo a tentar escapulir-se às suas responsabilidades como pai, parecia muito impaciente por saber a verdade... Mas, como advogado, talvez soubesse de alguma forma de falsificar os resultados do teste de paternidade.

			Fechou os olhos e disse para si mesma que, embora não tivesse muito boa opinião dele, não o achava capaz de fazer algo do género. Talvez ele estivesse a mentir a si mesmo, dizendo a si mesmo que não podia ser o pai. Mas não forjaria um teste. Não cairia tão baixo.

			– Quero tratar já disso – disse ela.

			– Muito bem. Entra em contacto com Sissy e diz-lhe que precisamos de uma cópia da certidão de nascimento da menina. Terás de nos dar uma autorização para podermos fazer o teste.

			– Hum... Uma autorização?

			– Sim, para o laboratório onde levarás a menina para que lhe extraiam uma amostra de ADN. É um procedimento muito simples. Fazem-lhe um esfregaço com algodão no interior da face. É indolor.

			– Mas eu não... – começou a dizer ela. – Quer dizer que precisamos da autorização de Sissy? – perguntou.

			– Charlene, pensa. Não podem fazer testes a menores de idade sem a autorização dos seus pais ou dos seus tutores legais.

			– Não podemos simplesmente... fazê-lo?

			– Através de um laboratório que não seja de confiança e que manda um estojo de primeiros-socorros por correio? Achas que esses resultados serão dignos de confiança? Para não falar da sua validez legal.

			Por muito que odiasse ter de o reconhecer, sabia que ele tinha razão.

			Perguntou-se o que a possuíra para ter ido apressadamente a casa de Brand. Não tinha obtido nada para Mia e tudo o que conseguira fora dar-lhe a oportunidade de dizer coisas sobre Sissy que realmente ela não queria ouvir. Doía-lhe demasiado...

			Com cuidado, encostou a menina ao seu outro ombro; estava paralisada, sem saber o que fazer, ao dar-se conta de que não tinha outra opção senão enfrentar a crua realidade.

			– Sabes que não posso contactar Sissy. Não a vi, nem tinha notícias dela até esta manhã, desde Junho passado. Não me deixou nenhuma morada, para não falar de um número de telefone.

			– Não há nenhum amigo dela a quem possas telefonar? – sugeriu. – E aquela vossa tia com quem ela foi viver depois da morte dos vossos pais?

			A tia Irma. Meu Deus! Qualquer pessoa menos ela.

			– Duvido. Mas vou confirmar para ver se tenho algum número de telefone.

			Brand levantou-se e serviu-se de mais café, apoiando-se novamente na bancada.

			– Há outra opção.

			– Que opção?

			– Telefonar para os Serviços de Protecção de Menores. Dizer-lhes o que aconteceu e explicar que a tua irmã disse que eu sou o pai da menina. Talvez consiga uma autorização do Estado para fazer o teste de ADN.

			– Telefonar para os Serviços de Protecção de Menores. Hum... Hum... Nem pensar!

			– Esta situação é diferente da de há dez anos. Agora, não tens dezoito anos. És uma mulher adulta que tem um negócio, para não dizer que és um membro muito respeitado da tua comunidade.

			– Então, também me respeitavam e tínhamos o café. E, mesmo assim, a minha tia conseguiu levar Sissy... E porque estamos a falar disto?

			– Já te disse. Porque é uma opção.

			– Não, não é. Não quero misturar nisto os Serviços de Protecção de Menores e tu deverias sabê-lo. Não lhes darei nenhuma oportunidade de levarem esta menina. Eu sou a sua tia e ela está... de visita. É assim que quero que sejam as coisas. Entendes?

			– Charlene...

			Ela perguntou-se porque fora ali, fora uma tolice. Sentia um nó na garganta devido à frustração e... ao medo que tinha. Tentou conter as lágrimas e dirigiu-se a ele num tom muito sério. 

			– Não te atrevas a telefonar para os Serviços de Protecção de Menores para os informar, Brand Bravo!

			Ele deixou a sua chávena na bancada e levantou as mãos, como se estivesse a apontar-lhe uma pistola ou algo parecido...

			– Ouve, isto é um assunto teu. Mas tens de enfrentar o facto de que talvez os Serviços de Protecção de Menores tenham de entrar em acção.

			Charlene nunca suportaria novamente algo do género. O que acontecera a Sissy não iria acontecer à sua filha. 

			Então, segurando com cuidado a sua sobrinha, levantou-se.

			– Agora, dou-me conta de que não devia ter vindo aqui. Foi um erro. Estava muito chateada e não pensava com clareza. Mas agora sei o que tenho de enfrentar. Não poderá fazer-se o teste de paternidade até Sissy assinar a autorização.

			– Charlene.

			– Não, esquece.

			– Tens de te perguntar uma coisa. O que aconteceria se nunca conseguisses entrar em contacto com ela?

			Charlene não iria perguntar-se isso. Nunca! 

			– Conseguirei falar com ela. Virá para casa. E, quando o fizer, prepara-te para que se realize o teste de paternidade.

			– É justo – disse.

			Charlene perguntou-se porque alguém diria aquilo... «É justo.» Como se houvesse alguma coisa naquela situação que fosse justa.

			Voltou a perguntar-se porque fora ali. Na verdade, era uma estúpida por voltar a falar com Brand.

			Perguntou-se se realmente ele seria o pai de Mia e se teria seduzido Sissy no ano anterior.

			Devia ter ido directamente ao seu escritório e encarado as coisas com mais calma. Devia ter esperado para enfrentar Brand depois de ter tido tempo para pensar e entender melhor a situação. Devia ter sido mais razoável e não se ter apressado a ir ali às sete horas da manhã para lhe esfregar a pequena Mia na cara. Não devia tê-lo levantando da cama daquela maneira, nem ter-lhe feito tais acusações.

			Mas ele tinha aquele efeito sobre ela. Fazia com que agisse de uma maneira de que depois se arrependia. 

			Tinham passado dez anos desde que lhe partira o coração e ainda o odiava, ainda procurava qualquer oportunidade para o culpar... de qualquer coisa.

			Não era saudável. Tinha que ultrapassar o seu aborrecimento permanente com ele. De qualquer forma. E depressa.

			Agarrou na carta da sua irmã e voltou a metê-la no bolso. Então, dirigiu-se para a porta.
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